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          Solenidade da Santíssima Trindade, Ano A     
            Todos somos um só na SS. Trindade !

 

          A Liturgia da Palavra da Solenidade da Santíssima Trindade – A, convida-nos a uma profunda reflexão sobre esta inolvidável verdade : Deus é uma Comunidade de Amor. Quando o homem olha para dentro de si, a fim de analisar a sua experiência religiosa, tem a sensação de um abismo sem fundo, uma profundeza infinita. A essa profundeza inatingível do nosso ser se refere a palavra «Deus».
            Deus significa isto : A profundeza última da nossa vida, a fonte do nosso ser, a meta de todos os nossos esforços. Esse fundo íntimo do nosso ser manifesta-se na abertura do nosso «eu» para um «tu», e na seriedade dessa inclinação. Vemos assim impresso no nosso ser a realidade profunda e grandiosa do Dom cristão, a Trindade, isto é, o mistério de um Deus que é Comunidade e Comunhão de Vida, um Deus que é Pai, Filho e Espírito Santo.
            A 1ª Leitura, do Livro do Êxodo, diz-nos que Deus Se manifesta a Moisés como um Deus cheio de amor e de ternura para com o Seu Povo. Sem deixar de ser justo, antes de tudo e acima de tudo, Ele é o Deus que ama e perdoa.
            - «O Senhor, o Senhor é um Deus clemente e compassivo, sem pressa para Se indignar, cheio de benevolência e fidelidade». (1ª Leitura).
            Compenetrado desta verdade, Moisés não tem receio de interceder pelo Povo, que fora infiel à Aliança, voltando as costas ao Deus vivo, para se entregar aos ídolos. E Moisés não vê frustrada a sua esperança.
            Deus continuará no meio do Seu Povo, porque Ele é, na verdade, Aquele que salva, e, por isso, digno do nosso louvor, como proclama o Salmo Responsorial :
            - Digno de louvor e de glória para sempre.

            Na 2ª Leitura, S. Paulo, no fim da sua carta aos Coríntios convida-os a fazerem com ele um voto de professarem a sua fé no mistério de um Deus em três pessoas distintas.
            - A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam com vós todos.(2ª Leitura)
            Nós reconhecemos que a presença da Trindade é o que constitui a comunidade cristã. Na verdade, é pelo dom gratuito de Jesus Cristo, pelo amor universal do Pai e pela força unitiva do Espírito de caridade que somos congregados em assembleia, para celebrarmos a glória de Deus. Reunida pela acção da Santíssima Trindade, a comunidade cristã deve empenhar-se em se assemelhar à comunidade trinitária, vivendo na busca da perfeição, na alegria e no amor mútuo, que se exprime pelo ósculo da paz.
            O Evangelho é de S. João e diz-nos que o mistério da Santíssima Trindade é um mistério de amor : amor de um Deus que Se revela aos homens e, num gesto de infinita bondade, lhes dá o Seu Filho, o Qual, encarnado e entregando-Se totalmente aos homens até à morte da Cruz, veio, não para os julgar mas para os salvar.
            - «Deus amou de tal maneira o mundo que entregou o Seu Filho único, para que todo o homem que acredita n’Ele, não se perca, mas tenha a vida eterna».(Evangelho).          
  

            Perante este amor de Deus, o homem só pode ter uma única atitude : aceitar Jesus como seu Salvador, deixar-se penetrar pelo Seu amor e iluminar pela Sua verdade, que é o Seu Evangelho de amor.
            Recusar Jesus Cristo é recusar a salvação. Cada um de nós, com a nossa aceitação ou a nossa recusa de Cristo, é que decide acerca do juízo final, que o mesmo é dizer da História da Salvação.
                                                .........................
            Diz o Catecismo da Igreja Católica :

            234. – O mistério da Santíssima Trindade é o mistério central da fé e da vida cristã. É o mistério do próprio Deus. É portanto a fonte de todos os outros mistérios da fé, e luz que os ilumina. É o ensinamento mais fundamental e essencial na «hierarquia dos valores da Fé»(DCG 43).«Toda a História da Salvação não é senão a história do caminho e dos meios pelos quais o Deus verdadeiro e único, Pai, Filho e Espírito Santo, Se revela, Se reconcilia e Se une aos homens que se afastam do pecado»(DCG 47).
            237. – A Trindade é um mistério de fé em sentido estrito, um dos «mistérios ocultos em Deus, que não podem ser conhecidos se não forem revelados lá do Alto»(Conc.Vat.I DS 3015). É verdade que Deus deixou traços do Seu Ser trinitário na obra da Criação e na sua revelação ao longo do Antigo Testamento. Mas a intimidade do Seu Ser como Trindade Santíssima constitui um mistério inacessível à simples razão e mesmo à fé de Israel, antes da Encarnação do Filho de Deus e da missão do Espírito Santo.
.
          John Nascimento                  
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